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RESUMO 

 

Os principais sinais clínicos da osteoartrose incluem a claudicação e a diminuição da 

amplitude de movimento articular. A diminuição do espaço articular é uma característica 

importante e comum em osteoartrose femorotibial, podendo induzir ao aumento da pressão 

intra-articular dentro do espaço fascial ou osseofascial e desencadear a Síndrome 

Compartimental Articular, quer pela diminuição do tamanho do espaço intra-articular ou pelo 

acúmulo de líquido sanguinolento, seroma ou linfa. Essa síndrome pode resultar na 

inadequada perfusão sanguínea e causar isquemia local, e consequentemente, maior dano 

articular. Visto que a aferição da pressão intra-articular não é uma prática comum na 

Medicina Veterinária, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão da literatura 

sobre a pressão intra-articular da articulação femorotibial de cães acometidos por osteoartrose. 

 

Palavras-chaves: osteoartrose, síndrome do compartimento, hipóxia articular, joelho. 

 

INTRA-ARTICULAR PRESSURE IN FEMOROTIBIAL OSTEOARTHROSIS IN 

DOGS (CANIS LUPUS FAMILIARIS) – A SYSTEMATIC REVIEW 

 

ABSTRACT 

 

The main clinical signs of osteoarthrosis includes lameness and decreased range of joint 

motion. The decreased joint space it’s an important and common feature in femorotibial 

osteoarthrosis of the and may induce an increased intra-articular pressure within the fascial or 

osteofascial space, triggering the Joint Compartment Syndrome, either by decreasing the size 

of the joint space or through the accumulation of bloody fluid, seroma or lymph. This 

Syndrome can result on inadequate blood flow and create an hypoxic joint, leading to greater 

joint damage. Since intra-articular pressure measurement is not a common practice in 

Veterinary Medicine, the present study aimed to review the literature on intra-articular 

femorotibial pressure in dogs with osteoarthrosis. 
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PRESIÓN INTRAARTICULAR EN LA OSTEOARTROSIS FEMOROTIBIAL DE 

PERROS (CANIS LUPUS FAMILIARIS) - UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA 

 

RESUMEN 

 

Las principales manifestaciones clínicas de osteoartrosis incluyen cojera y disminución de la 

amplitud del movimiento articular. El estrechamiento del espacio articular es una importante 

y común característica en la osteoartrosis femorotibial, y puede inducir una elevación de la 

presión dentro del espacio fascial u osofascial, con la consiguiente síndrome compartimental 

articular, ya sea decreciendo el tamaño del espacio intra articular o mediante acumulación de 

líquido sanguinolento, seroma o linfa. Esta síndrome puede provocar una perfusión sanguínea 

inadecuada y causar una isquemia articular, resultando en, un mayor daño articular. Dado que 

la medición de la presión sobre las articulaciones no es una práctica común en medicina 

veterinária, el presente estudio tuvo como objetivo revisar la literatura acerca de la presión de 

la articulación femorotibial de perros con osteoartrosis. 

 

Palabras chaves: osteoartrosis, síndrome compartimental, hipoxia articular, rodilla. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A osteoartrose (OA) é uma afecção articular progressiva caracterizada pela degeneração 

da cartilagem e do osso subcondral (1). É uma enfermidade de amplo acometimento entre 

diversas espécies e com sinais clínicos similares que incluem a presença de dor e a 

diminuição da amplitude dos movimentos (1). 

Em cães, a articulação mais acometida é a femorotibial, geralmente secundária à 

instabilidade e incongruência articulares derivadas da ruptura do ligamento cruzado cranial e 

luxação de patela, além da senilidade (2). 

Os critérios de classificação da AO são estabelecidos pelo Colégio Americano de 

Reumatologia (ACR) por meio da combinação da localização da articulação acometida com 

os resultados dos exames radiográficos, e classificada em: osteoartrose primária/idiopática e 

osteoartrose secundária (3). 

A diminuição do espaço articular e consequente aumento da pressão intra-articular 

(PIA) é um achado radiográfico da OA crônica (4). Esse aumento induz a uma perfusão 

sanguínea inadequada da região (5,6), podendo desencadear a Síndrome Compartimental 

Articular (SCA) (7,8). Trata-se de uma afecção complexa, podendo ocorrer em qualquer 

compartimento do corpo (7-9), e em espaço fascial ou osseofascial fechado (5). 

Existem duas teorias sobre a fisiopatogenia da SCA: Teoria “Arteriovenous Pressure 

Gradient Theory", e a Teoria “"Ischemia-Reperfusion” (10). A primeira teoria propõe que o 

aumento da pressão dentro do compartimento resulta em um aumento da pressão venosa e 

diminuição da pressão arterial, e assim, ocorre a diminuição de oxigênio local e 

posteriormente isquemia (5-6). A segunda teoria sugere que a pressão elevada local aumenta a 

pressão intersticial em relação à pressão capilar, gerando a incapacidade de perfusão 

sanguínea dentro do compartimento, e desse modo, a reperfusão do metabolismo anaeróbico e 

dano celular (10). 

Dentre as causas da SCA incluem-se a primária e a secundária, sendo que a primária 

ocorre quando a lesão advém do compartimento acometido (ex.: hemorragia ou edema 
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desencadeado por um trauma) (5). A causa secundária é originária de lesão ou afecção fora do 

compartimento acometido (ex.: taxas elevadas de fluidoterapia intraóssea) (11). 

Na SCA, a resposta inflamatória não se limita apenas ao compartimento acometido, mas 

também, podem ocorrer respostas sistêmicas (5), e devido à condição avascular da cartilagem, 

ocorre um aumento do tônus muscular auxiliando a nutrição da cartilagem, principalmente 

pela contração isométrica do músculo quadríceps femoral (12). 

A PIA é aferida de forma não invasiva, com o auxílio da ressonância magnética (13), 

com o objetivo de mensurar o tamanho do espaço articular, sendo a diminuição do espaço 

intra-articular um fator determinante para o aumento da PIA (14). 

Visto que a PIA não é utilizada como “padrão ouro” na osteoartrose em cães, o presente 

trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre a avaliação da pressão 

intra-articular em cães diagnosticados com osteoartrose femorotibial. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizada revisão de literatura sobre a avaliação da PIA em cães diagnosticados com 

osteoartrose femorotibial, utilizando-se banco de dados, na língua inglesa, do Pubmed, 

Google Acadêmico e Library. Para tal, foram incluídos estudos clínicos de osteoartrose da 

articulação femorotibiopatelar de cães. As palavras-chaves utilizadas para busca dos artigos 

científicos incluíram dog, joint syndrome, osteoarthritis, e pressure in the knee. 

 

RESULTADOS 

 

Foram identificados seis estudos que realizaram a mensuração da PIA, sendo cinco pelo 

método invasivo e um pelo método não invasivo, da articulação femorotibial de cães, entre os 

anos de 1960 e 2017 (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Resumo dos estudos clínicos aleatorizados sobre a mensuração da PIA invasiva e 

não invasiva da articulação femorotibial de cães hígidos e com osteoartrose. 
Autor e ano Local Objetivo Metodologia 

McCarty et al., 1996 

(15) 

Estados Unidos 

da América 

Aferir a PIA da articulação 

femorotibial com sinovite flexionados 

com ângulo de 90
º 

Invasivo 

Lucht et al., 1981 (16) Dinamarca Relacionar a pressão intra-articular e a 

pressão intraóssea 

Invasivo 

Nade e Newbold, 1983 

(17) 

Austrália Determinar o valor da PIA da 

articulação femorotibial de cães 

hígidos 

Invasivo 

Bunger et al., 1983 

(18) 

Dinamarca Relacionar a PIA da articulação 

femorotibial e a pressão intraóssea de 

cães com osteoartrose crônica 

Invasivo 

Nade e Newbold, 1984 

(19) 

Austrália Relacionar PIA com a administração 

de fluídos na articulação femorotibial 

de cães hígidos 

Invasivo 

Grunder et al., 2000 

(13) 

Alemanha Determinar a propriedade biomecânica 

da cartilagem articular sob pressão em 

cães hígidos 

Não invasivo 
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DISCUSSÃO 

 

A presente revisão demonstrou a escassez de estudos sobre a mensuração da PIA da 

articulação femorotibial de cães com osteoartrose. A diminuição do espaço intra-articular e o 

aumento da PIA são alterações mais evidentes nas articulações com osteoartrose (20). Esse 

aumento aumentar induz à formação da Síndrome do Compartimento Articular (5). O 

aumento da PIA induz à distensão da cápsula articular e consequentemente desencadeamento 

da dor (19). A PIA é um fator determinante para a dinâmica fisiológica da articulação, e os 

principais determinantes da pressão nas articulações normais do joelho de cães incluem: o 

tamanho do espaço articular, o volume de líquido sinovial, a angulação da articulação, o 

tecido peri-articular e a permeabilidade da membrana que permite a movimentação de fluido 

dentro e fora da articulação (17,21). A mensuração da PIA em pacientes humanos em repouso 

e durante o exercício físico demonstrou o aumento da pressão de - 2 para - 4 mmHg, e a 

diminuição durante o repouso (22).  

Os estudos realizados 1960 e 1980 utilizaram métodos invasivos para a mensuração da PIA, 

com o auxilio de cânulas inseridas diretamente na articulação e acopladas a um transdutor de 

pressão (15,17). A partir do século 21, a PIA estática e dinâmica da articulação femorotibial 

com osteoartrose em pacientes humanos começou a ser mensurada por meio de ressonância 

magnética, sendo considerada um método indireto (23,24). Na osteoartrose, a hiperextensão 

articular é limitada visto que os membros tendem a permanecer mais flexionados devido à 

presença de dor articular (1). Nade e Newbold (17) relataram que a flexão da articulação 

femorotibial pode aumentar a PIA, sendo que a pressão mínima foi registrada na posição entre 

80º e 120º, e o aumento da PIA só ocorreu durante a flexão articular e não na amplitude do 

movimento. 

Bunger et al. (18) realizaram um estudo sobre a influência da pressão intraóssea sobre a PIA 

da articulação femorotibiopatelar de seis cães filhotes sem raça definida. Os cães foram 

posicionados com os joelhos flexionados em 90º e uma cânula transcutânea foi inserida na 

região medial da articulação e simultaneamente a artéria pulmonar e a jugular foram 

canuladas para verificação da pressão central. Os resultados demonstraram que o aumento 

agudo da PIA de cães filhotes pode afetar as estruturas da articulação femorotibiopatelar. Por 

outro lado. Nade e Newbold (19) pesquisaram as mudanças na pressão hidrostática intra-

articular da articulação femorotibiopatelar de cães hígidos em resposta à infusão contínua de 

fluidos em diferentes angulações. Os autores verificaram que a aplicação de líquido na 

articulação femorotibial não resultou em mudança de PIA. No entanto, com os membros 

flexionados entre 50º a 110º e com maiores volumes de fluído ocorreu aumento da PIA. 

McCarty et al. (15) relataram aumento da PIA após aplicações de solução fisiológica (0,5%) 

nas articulações femorotibial flexionados a 90º, concluindo que o aumento da PIA foi 

proporcional ao volume administrado na articulação. 

 

CONCLUSÃO 

 

A aferição da PIA é pouco relatada na Medicina Veterinária, e não existem estudos atuais que 

identifiquem a PIA na articulação femorotibial de cães com osteoartrose. É necessário 

delimitar a PIA que cause hipóxia da articulação femorotibial e, portanto, prevenir o 

desenvolvimento da Síndrome do Compartimento Articular. 
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